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Seminario Permanente sobre Migración Internacional (COLEF) 

Se encuentran disponibles las exposiciones realizadas en el marco de la 7a. Sesión del Seminario 

Permanente sobre Migración Internacional, Ciclo 2016 -2017, dedicada al desplazamiento forzado en 

México:  

- El desplazamiento forzado por violencia en México: un debate pendiente. Por Montserrat Castillo 

Portillo, Comisión Mexicana de Defensa y Promoción de los derechos humanos 

- Desplazamiento forzado interno (DFI) en México. Por Elvia Flores, Comisión Nacional de los 

Derechos Humanos 

- Atrapados a dos fuegos: Desplazados por la violencia en México. Por Leticia Calderón Chelius, 

Instituto de Investigaciones Dr. José María Luis Mora.  

http://www.colef.mx/sepmig/ 

 

Grupo de Estudios de Migración y Procesos Transfronterizos de ECOSUR presente en el Coloquio de 50 

años de CLACSO 

El Grupo de Estudios de Migración y Procesos Transfronterizos de El Colegio de la Frontera Sur (ECOSUR) 

participó en el Coloquio “América Latina: Política, Futuro, Igualdad” –el primero de los eventos de los 

que estará celebrando el Consejo Latinoamericano de Ciencias Sociales (CLACSO) por sus 50 años– que 

se realizó en la Facultad de Ciencias Políticas y Sociales de la Universidad Autónoma de México (UNAM) 

del 24 al 26 de abril. 

http://www.ecosur.mx/blog/grupo-de-estudios-de-migracion-y-procesos-transfronterizos-de-ecosur-

presente-en-el-coloquio-de-50-anos-de-clacso/  

 

 

Conferencia 
 

 

Conferencia: Nuevos abordajes sobre el exilio político 

latinoamericano, a cargo del Dr. Pablo Yankelevich (El 

Colegio de México), a realizarse el día 4 de junio de 2017 en 

la Universidad Hebrea de Jerusalen.   
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CONVOCATORIAS 
 
 
REVISTA INTERDISCIPLINAR DA MOBILIDADE HUMANA, comunica que em Agosto de 2017 será publicado 
o n. 50 da revista com um DOSSIÊ sobre o tema “DILEMAS ÉTICOS DAS MIGRAÇÕES”. O número 51 da 
Revista, de dezembro de 2017, incluirá um dossiê sobre o tema: “MIGRANTES E REFUGIADOS NO 
MEDITERRÂNEO”. www.csem.org.br/remhu ou www.scielo.br/remhu 
Envío de textos hasta el 31 de agosto de 2017. 
 

CADERNO ELETRÔNICO DE CIÊNCIAS SOCIAIS [Cadecs] convoca a la presentación de reseñas y artículos 
para el Dossier 'Mobilidades humanas, circularidade de ideias e identidades'.  
Para acessar as normas e o sistema online de submissão, por favor, acesse: 
http://periodicos.ufes.br/ cadecs 
Envio de textos até 30 de março de 2018. 
 
 
XXIV JORNADAS DE ESTUDIOS MIGRATORIOS 
MIGRACIONES E INTEGRACIÓN MULTICULTURAL. CAMINO RECORRIDO Y DESAFÍOS PENDIENTES  
Convocatoria a presentar ponencias 
Santiago, jueves 17 y viernes 18 de agosto de 2017 
Facultad de Humanidades. Departamento de Historia 
Centro de Estudios Migratorios (CEM-USACH) 
Más información en: http://migrantes.cl/xxiv-jornadas-de-estudios-migratorios/  
cem@usach.cl  
 
REVISTA ESTUDIOS, Centro de Estudios Avanzados de la Facultad de Ciencias Sociales de la Universidad 
Nacional de Córdoba, Argentina. Convocatoria para enviar artículos para el núm. 38 (julio-diciembre de 
2017), Tema: “El Exilio en clave latinoamericana: identidades, memorias, itinerarios y políticas”. 
El plazo máximo de presentación: 15 de octubre de 2017.  
Más información: revistaestudioscea@gmail.com  
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CONVOCATORIAS PARA REALIZAR POSGRADOS 

 

El Colegio de la Frontera Sur  

 
Se encuentra abierta la Convocatoria al Posgrado 2018 para los programas de Maestría en Ciencias en 

Recursos Naturales y Desarrollo Rural y de Doctorado en Ciencias en Ecología y Desarrollo Sustentable. 

Les invitamos a revisarla y difundirla en: http://posgrado.ecosur.mx/   

Fecha límite para enviar la solicitud de ingreso: 21 de agosto de 2017 

Publicación de resultados de pase a la segunda etapa: 25 de septiembre 2017 

Entrevista a quienes pasen a la segunda etapa: 9 al 13 de octubre de 2017 

Publicación de postulantes aceptados: 30 de octubre de 2017 

Inicio de clases: enero de 2018 

 

 

Facultad Latinoamericana de Ciencias Sociales (Flacso México) 

  

Se encuentra abierta la inscripción a las siguientes 

carreras de dedicación exclusiva: Doctorado de 

Investigación en Ciencias Sociales, Maestría en 

Población y Desarrollo, Maestría en Gobierno y 

Asuntos Públicos y Maestría en Ciencias Sociales. 

http://www.flacso.edu.mx/noticias/Abierta-

convocatoria-posgrados-de-tiempo-completo  

 

 

 

SEMINARIO DE POSGRADO 

 

Las movilidades forzadas en América latina ayer y hoy: diversidad y complejidad en clave comparada 

Dr. Enrique Coraza de los Santos (ECOSUR)  

Facultad de Humanidades y Ciencias de la Educación, Universidad Nacional de La Plata (Argentina) 

Del 4 al 12 de julio de 2017 

Más información: http://www.fahce.unlp.edu.ar/posgrado/cursos/ver?obj=/posgrado/cursos/las-

movilidades-forzadas-en-america-latina-ayer-y-hoy-diversidad-y-complejidad-en-clave-comparada  
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NOVEDADES EDITORIALES 

 

LIBROS 

 
DE CRISTÓFORIS, Nadia; NOVICK, Susana (Comp.): “Jornadas. 
Un siglo de migraciones en la Argentina contemporánea 
(1914-2014)” Buenos Aires: Instituto de Investigaciones Gino 
Germani, Universidad de Buenos Aires, 2016, 1105 páginas. 
ISBN 978-950-29-1593-7.  
Disponible gratuito en: http://pobmigraiigg.sociales. 
uba.ar/publicaciones/libros/  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
REVISTAS  
 
Revista ICONOS 
Núm. 58 (2017) 
Migraciones internacionales en América Latina: miradas críticas a la producción de un campo de 
conocimientos 
http://dx.doi.org/10.17141/iconos.58.2017 
 
Revista de la Red Intercátedras de Historia de América Latina Contemporánea - Segunda Época 
Núm. 6, Enero – Junio 2017 
https://revistas.unc.edu.ar/index.php/RIHALC/issue/view/1432  
 
Revista Transversos  
Núm. 9 (2017) 
Doosié Vulnerabilidades: pluralidade e cidadania cultural 
Responsáveis pelo número: Laura Nery e Marina Carvalho 
http://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/transversos/issue/view/1506/showToc 
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COMUNICACIONES  

UERJ: resistência e permanência 

 

Dra. Érica Sarmiento  

Professora Adjunta de Historia de América 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

 

 

No ano de 2014, assumi, oficialmente, a coordenação do Laboratório de Estudos de Imigração 

(LABIMI), na Universidade do Estado do Rio de Janeiro, com a importante missão de levar adiante 

o projeto magistralmente criado há 17 anos pela professora titular (aposentada)  de História 

Contemporânea Lená Medeiros de Menezes, também coordenadora do Laboratório.  

O LABIMI é um laboratório de pesquisa com irradiação para o ensino e a extensão, vinculado ao 

Programa de Pós-graduação em História e em relações Internacionais, que congrega 

pesquisadores nacionais e estrangeiros, desenvolvendo pesquisas de ponta e de inovação 

metodológica no campo dos estudos migratórios. Nesse sentido, constitui-se em um espaço 

privilegiado de conhecimento e inovação metodológica e de abordagem, possibilitando 

investigações em rede, estudos comparativos, intercâmbio de pesquisadores e de estudantes.  

Nos últimos anos, o espaço físico do laboratório, como sucede atualmente em todo o entorno 

universitário, foi equipado com verba de órgãos de fomentos, obtida a partir de projetos de 

pesquisa das coordenadoras e de pesquisadores vinculados ao LABIMI. Ao se constituir, também, 

em um laboratório de Historia Oral, com acervos de entrevistas realizadas com diferentes grupos 

migratórios, o LABIMI passou a necessitar de equipamentos diferenciados para conservação 

desse material e avanço das pesquisas. A manutenção e atualização de equipamentos dependem, 

assim, cada vez mais, do empenho individual da coordenação e dos professores.  

Os laboratórios são espaços de conhecimento, de circulação de ideias, lugares de formação de 

massa crítica, onde alunos de graduação e pós-graduação desenvolvem suas pesquisas e se 

preparam para o mercado de trabalho. No LABIMI, atualmente,  encontram-se bolsistas de 

estágio interno da Universidade e de iniciação científica, além de técnicos administrativos e com 

formação na área de desenho gráfico. Um trabalho que cada ano torna-se mais difícil de 

desempenhar devido à crise em que se encontra o Estado do Rio de Janeiro. O atraso das bolsas 

dos estudantes e de profissionais especializados, além do não pagamento em dia dos salários dos 

funcionários públicos, entre eles os docentes, torna o funcionamento de qualquer laboratório um 

ato quase heroico e de sacrifício. As empresas responsáveis pela segurança, serviço de elevadores 
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e limpeza da Universidade não recebem em dia, com meses de atraso salarial, o que ocasiona 

frequentes paralisações e demissões de terceirizados, que também passam a serem vítimas em 

potencial da conjuntura atual. Com o restaurante universitário fechado, reduz-se a possibilidade 

dos alunos permanecerem na instituição. Estamos vivendo a maior crise da UERJ.  

A comunidade uerjiana, funcionários públicos e alunos, luta diariamente para manter a instituição 

funcionando. Assim como a UERJ, outras universidade do Estado do Rio de Janeiro, como a 

Universidade Estadual da Zona Oeste (UEZO) e a Universidade Estadual do Norte Fluminense 

(UENF) vivem momentos de angústia e de incertezas. No dia 10 de abril, a UERJ retornou o seu 

calendário acadêmico, depois de três meses de adiamento, suportando a precariedade e falta de 

serviços básicos, como limpeza e manutenção de elevadores.  É um ambiente de incertezas, mas, 

também, de necessidade de demonstrar à sociedade que somos uma das instituições públicas 

mais importantes do país, com docentes qualificados, programas de pós-graduação de excelência, 

um Hospital universitário de referência e, também, pioneira no sistema de cotas para alunos de 

famílias de baixa renda. Uma universidade democrática e que acolhe estudantes das mais 

diferentes classes sociais, oferecendo oportunidades, através das bolsas de estudo, para muitos 

jovens obterem a sua formação.  

A UERJ vai além de seus muros, abraçando a sociedade com seus projetos de extensão. Dentro 

do seu campus, encontra-se a Universidade para a Terceira Idade (UNAT), cursos de português 

para imigrantes de diversos países e muitos outros serviços para a sociedade.  Tudo 

disponibilizado de forma gratuita.  Obviamente, que o atraso nas bolsas e nos salários e os 

recortes cada vez mais frequentes nas verbas para projetos de investigação, provocam não só a 

inviabilidade de muitos serviços, mas o desamparo, a ansiedade e a frustração dos nossos 

estudantes. Resistir é o principal lema de todos os que frequentam a universidade e os que 

valorizam o ensino público  de qualidade. No laboratório, nossa função é de mútuo apoio, em um 

espaço frutífero interdisciplinar, aproximando os temas mais sensíveis aos alunos e à sociedade.  

Hoje vivemos um drama. Queremos seguir e continuar resistindo, apesar da precariedade que 

nos impede de desenvolver nosso trabalho como gostaríamos. Mas não podemos permitir que 

esse gigante, que é a UERJ, agonize. Desde o mês de abril, os alunos voltaram a circular pelos 

corredores e o LABIMI retornou, na medida do possível às suas atividades. Sabemos que a 

situação não é de normalidade, nem para docentes, nem para alunos, nem para funcionários de 

uma forma geral. Por isso, existe o respeito e a solidariedade para com aqueles que não podem 

se deslocar pela dificuldade econômica decorrente do atraso de bolsas e de salários.  A vontade 

de permanecer e de continuar, de formar os nossos alunos, prevaleceu sobre as dificuldades, mas 

isso não implica, de forma alguma, na paralisação das reinvindicações e dos nossos direitos. Há 

muitas estratégias de sobrevivência nessa caminhada e uma delas é a permanência.  

Somos UERJ#UERJResiste  
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